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ELEGIA 

COMPOSTA 

SOBRE  A  FUNESTA  MORTE  DO  NOSSO 
AMABILISSIMO  PRÍNCIPE 

DO    BRAZIL, 

O  sereníssimo  senhor 

DOM  JOSÉ, 

P  o  R  •    _ 
ANTÓNIO  JOSÉ   o  S  Ó  R  IO. 


LISBOA 

NaOffícina   de  António  Gomes, 


M.    DCC.    LXXXVIII. 


Vem  licença  dá  Real  Meza^   da  Commi([aÕ  Geral  fobre  o  EX4 
me  i  e  Cenfura  dos  Livros^ 
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ELEGI  A» 

Mlutando  com  fiinebr©  cipreftê 
As  loiras  tranças,  a  doirada  lira, 
Vem  ,  Melpomene  5  vêm  do  Lufo  Tejo 
Laftimada  cantar  na  ruiva  praia^ 
Gorn  teus  funéreos ,  fepulcráes  òrnatosi 
Vem  ^  ó  Mufa  ,  verás  internecida  , 
Ilida  mais  lacrimofas  ,  que  as  Cephiíias  ^ 
Quando,  miidado  em  flor ,  Nárcizo  chorão > 
As  pulchràs  Ninfas  lacerando  os  peitos. 
Verás  humas  nas  urnas  reclinadas , 
Sem  alentos ,  fem  voz ,  fem  movimento  ^ 
Apenas  tem  feus  olhos  fimiabertos. 
De  viverem  finaes  efcaíTos  dando; 
Outras ,  cruzando  às^mãos ,  á  ptná  ániàrj 
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Nos  braços  hir  chorar  do  Pátrio  rio, 

Que^  fentado  no  leito  chriílalino,     ^ 

Os  mais  duros  eítragos  implacável 

Eftá  na  longa  barba  exercitando. 

Verás  a  Pallidéz  acompanhada 

Do  trifte  dó ,  do  Pranto  inconfolaveí , 

Exangue  ,  cadavérica  vagando  , 

Peio  €xceílb  da  dor ,  de  monte  ,  em  monte. 

Verás  também ,  que  Lifia  o  roto  feio 

Lacrimofa  inundando  y  mais  que  nunca 

-    Anciada  eílrémece,  pois  recorda 

Na  ardente  Libia  a  gloria  fepultada.  ' 

Se  fubires- aonde  excelfa  habita 

yPrezentemente  a  gloria  dos  Braganças , 

verás...Mas  tem-te  Muza,  naõ  te  arrojes 

Subir  tao  alto^  pois  naõ  tens  conftancia  , 

Para  veres  em  fúnebre  apofento 

Da  triíleza  trocado  quem  há  pouco 


(5")      . 
Vira  as  Graças ,  e  Júbilos  brincando 

Entre  os  braços  da  cândida  alegria. 

Tivefte  peito,  fim,  de  ouvir doXanto 

Na  praia  enfanguentada  as  triftes  queixas 

De  Andrómacha  infeliz  ,  chorando  o  efpofo , 

Do  forte  Achilles  viclima  cruenta ; 

De  ver  nas  aras  5  brobotando  o  fangue 

Da  filha  da  Agaménon  defgraçada  ; 

De  ver  a  infauíla  Elifa  fobre  a  pira 

Convulça  ,  vacilante  ,  e  folitaria , 

No  branco  peito  rubicando  o  ferro  , 

Fatal  penhor,  que  o  pérfido  deixara^ 

De  affiftir  nas  Trachenias  praias,  quando 

Pelo  deforme ,  transformado  fonho 

Avifada ,  nas  ondas  vê  luílando 

Do  naufrago  Ceyco  o  vulto  exangue 

Halcione  infeliz  ,  que  tranfmutada 

Em  ave ,  do'alto  mar  as  ondas  toca. 
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Mas  nao  o  tens,  ó  Deofa^  para  ouvires, 

Sem  defmaiar ,  hum  único  gemido 

Da  Viuva,  afliéliffima  Princeza, 

Ainda  que  no  peito  todo  Febo 

Encerrado  trouxeíTes  ,  d'Hifpocrêne 

Ou  .quantas  agoas  deita  a  fanta  fonte. 

Por  ilTo  os  paíTos  vira  pelas  praças , 

Dos  Templos  pelos  átrios ,  pelas  ruas 

Bafta  que  andes  ^  por  tudo  encontrarás 

De  acerbo  pranto  fúnebres  indicios. 

Se  pafmada  do  lufto  a  caufa  inquires. 

Nao  fei ,  que  refponder-te  !  Soluçando , 

A  geral  aflicçao  com  triftes  vozes 

Refponderá:  Que,  qual  a  tenra  flor 

No  cham  calcada ,  quando  mais  viçofa 

Efpalhava  odorifems  perfumes , 

Ou  qual  aftro  brilhante ,  que  no  ponto 

De  com  feus  efplendores  mais  benignos 

Dar 
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Dar  graça  ás  flores  ^  verdecer  os  campos  ^ 

Vivificar  as  plantas ,  e  os  arbuílos , 

He  logo  efcurecido  pelas  fombras 

De  opaca  nuvem  ^  prenhe  de  curicos, 

Foi  da  foice  fatal  colheita  acerba , 

O  mais  amável  Principe  da  Europa, 

Da  flicla  Pátria  doces  efperanças. 

iVIorreo  Jofé  !  Murchou  dos  tenros  lábios 

A.  Tiria  cor!  Secou  do  rofto  belio 

Àquella  graça ,  e  nobre  gentilefa , 

juê  os  encantos  de  Lifia  já  fafia! 

No  filencío  fatal  da  noite  eterna 

A^quelles  bellos  olhos  fe  efconderaõ! 

Ds  Numes  o  invejarão  !  Nao  quiferao 

Que  fentada  do  áureo  ceptro  á  iombra 

Ds  pre<:iofos  5  magníficos  talentos 

Lhe  viíTes  devolver,  ó  trifte  Lifia! 

Minerva. o  chora  ^  e  Marte  já  de  longe 
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De  inveja  ardendo  delle  eftremecia. 

No  Olimpo  Aftrea  naô  deliniava 

Deíignios  mais  pacíficos ,  tendentes 

A'  gloria  d'Naça6 ,  e  a  bem  dos  Povos. 

Morrefte  em  fim,  O'  Principe ,  chorado 

Eor  toda  a  Idade ,  todo  o  fexo  humano  i 

Por  Nobreza,  por  Povo ,  por  Magnates  ! 

O  Fidalgo ,  que  trifte  prezencêa 

Os  últimos  fufpiros,  lacerando 

Os  veftidos ,  de  dor ,  e  pranto  exclama : 

Felizes,  oh!  três  vezes  venturofos, 

Aqueíles ,  que  a  candura ,  que  as  virtudes  , 

Que  o  caracler  defta  alma  illuminada , 

Tam  perto,  como  nós,  naó  conhéceftes! 

Sentado  á  banca  a'  fabio  ,  que  revolve 

De  continuo  os  Anais  do  Luzo  Império, 

Qiie  mede  inquieto  os  tempos ,  que  confronta 

Idades  com  Idades,  fufpirando 

Tret 
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Trefpaílado  de  dor  inunda  as  Letras. 

O  mefmo  Artifta  aflito ,  os  inílrumentos 

Fabris  da  hirfuta  mao  cahir  deixando  , 

Só  lá  por  fim  5  paliado  longo  tempo. 

Na  penoza  tarefa  continua. 

A  Donzella  incorrupta  ,  o  Orfamzinho 

(  E  talvez  jnda  muitos  d' alta  Eftirpe) 

Com  quem  Jofé  benéfico  enfaiavà 

Seu  génio  compaíTivo  ,    tem  por  fonho 

Inda  agora  da  Parca  o  duro  eftrago.    / 

Mefmo  aquelles ,  que  a  Luz  primeira  virão , 

Ou  nas  margens ,  do  Rhim  ,  ou  do  Tamifa , 

Ou  do  Romulio  Tybre  5    ou  que  o  Danúbio 

Ao  pé  nutrio  das  túmidas  correntes, 

E  que  do  Tejo  agora    ajS  agoas  bebem, 

Cóm  Lagrimas  de  dor  fe  defpedirao 

Saudozos  do  Féretro  preciozo. 

As  infignias  enluta  a  sã  Juftíça, 

Lon- 
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Longos  vertidos  fúnebres  arraílra; 

Pelos  hombros  lhe  ondeaõ  defgrenhadas 

Sem  ornato  ao  desdém  as  alvas  tranças 

Pois  vê  cortado  o  fio  da  harmonia  , 

Que    com  tao  nobre  Eípirito   entretinha. 

Podias  já,  ó  Roma  ,  hir  perdendo 

A  vaidofa  jaftançia  de  no  fólio 

Céfareo  (  naó  Real)  poíTuido  teres 

Hum  grâm  Chefe ,  Delicias  do  Univerfo  • 

Deífa  G-loria ,  delTa  alta  preheminencia 

Já  o  Lufo  Portugal  fe  lifongeava , 

Se  a  fabia  mao  da  Eterna  Providencia 

Tam  cedo  no  immortal  Jardim  Celeíle 

Efta  flor  ver  plantada  naõquiféfl^e. 

Nao  projectavas  nao,  ó  Alma  grande, 

(  Digna  focia  de  hum  corpo  tao  gentil  ) 

Temerários  projeftos ,  quais  do  grande 

Macedónio ,  que  nada  menos  tinhaõ 


Por 
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Por  objeílo,  que  do  Orbe  o  fiimmo  inpério^ 

Nem  de  inulta  nos    climas  eftrangeiros 

Por  finiílra  e  naõ  fabia  infinuaçaó 

Hir  Sepultar  a  gloria  Lulitana. 

Sim  5  de  Alexandre  tinhas  a  grandefa , 

E  vaílidao  de  ideas,  mas  téndiaõ 

Al  que  Lifia  no  próprio  feio  achaíTe 

rudo  y  quanto  no  curvo  pinho  o  Sena  y 

[ndo  3  Tamifa^  e  Móza  ao  Tejo  inviao: 

Defta  forte  imitando  o  génio  raro 

Do  invifto  Avô,  de  cujo  excelfo  Troncha 

Bem  tem  moftrado  fer  preclaro  ramo 

ÃL  mais  Juíla ,  mais,  fabia  das  Rainhas ,, 

C^e  na  fronte  Diadema  tem  cingido. 

Feliz  Lifia  y  feliz :  felizes  Povos ,, 

C^e  fubmiflxDS  as  quinas  revençeiaõ  ,, 

Se  lhe  viífem  do  Lufo  império  as  rédeas; 

Manejar  algum  dial  Aflim  he  grande 
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o  pranto  Univerçal !  Eu  mefmo  vi , 
As  alvas  câns  rugofas  inundando 
Na  mais  viva  aflição ,  curvados  vellios , 
Inda  mefmo  daquelles ,  que  das  plantas , 
A  cafca  fo  comtemplao,  exclamando  :=^ 
De  que  fervio ,  de  que  no  faufto  dia , 
Em  que  ,  ó  Principe  ,  viíle  a  Luz  do  mundo 
Tanto  feílejo ,  tam,  gerais  prazeres , 
Se  tudo  em  Íu6lo ,  e  fúnebre  triftefa 
Se  converteo  agora  ?  Ah !  Morte  acerba ! 
Porque  naõ  tinhas  já  meus  fecos  oflbs 
Nos  horrores  da  Campa  claufurado , 
Fazendo  companhia  as  pátrias  cinzas  ? 
Qiiem  verá  neftes  annos ,  quem  verá 
Da  Augufta  Mai  o  terno  fentimento  ? 
Quem  animo  terá  de  ver  convulfa, 
Infenfivel ,  e  quafi  moribunda  , 


Apenas  com  feus  ais  indicios  dando 
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De  viver  ,  a  aflicliffiiina  Conforte  ? 

Quem  ouviria  5  quem ,  com  forte  peito 

Do  Illuftre  Irmão  a  terna  defpedida 

A'  trifte  urna ,  depofito  preclofo 

Dos  reftos  fraternais  inanimados !.. . 

Exaqui,  Mufa^  o  lúgubre  apparato , 

Que  vens  notar  de  Lifia  nas  campinas ; 

Por  efte  fim  do  Pindo  os  frefcos  prados , 

E  as  florèftas  frondiferas  deixando. 

Agora  com  teu  doce  canto  anima 

A  geral  aflição  dos  Luíbs  peitos  y 

Dize  àLifia,  que   o  trifte  pranto  enxugue  5 

Que  os  dias  nao  confuma  Lacrimofa^ 

Que  perdêo  fim  na  grata  primavera 

Da  Regia  5    Ínclita  Eftirpe  Bragantina 

Huma  viçofa  flor ,  hum  Ramo  liíuftre  5 

A  cuja  fombra  efprovava  reclinada 

Na  Alegria  paflar  os  bçUos  dias  * 
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Poréni ,  qliê  naô  fe  aílufte  ,  que  foceguej 
Que  nao  tema  innovada  a  roxa  píaga , 
De  que^  inda  agora  lifanâ  fe  glorêá 
Nos  pátrios  areais  a  adufta  Libia  ^ 
Nem  ver-fe  na  fatal  neceíTidade 
De  dever  á  cuftofa  fegurança 
Do  Magnânimo  Nuno  ao  forte  braço  j 
Ou  na  mifera  trifte  conjunílura 
De  unir  à  Mitra  onitido  Diadema; 
Ainda  tèm  JOÃO  ,  em  quem  propícia 
Dos  Ceos  juntou  a  fabia  Providencia 
As  heróicas  Virtudes  ^  que  no  Templo 
Dá  ínclita  Fama  a  feus  Antepaflados 
Immortais  monumentos  erigiraoi 
De  feu  Leito  feliz  os  Ceos  deíiinao 
Saia  a  Prole  immorlal ,  que  dos  Braganças 
A  gloria  perpetue ,  e  que  dos  Povos 
o  terno ,  e  filial  amor  coiripenfe. 
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Nao  mais ,  Mufa ,  naô  mais ,  do  Tejo  deixa 
As  praias  laftimádas  s  ao  teií  Monte 
Saudofa  te  retira^  e  feinda  as  magoas 
De  Liíia  te  affligirem ,  fàs  que  os  boCjueís 
Da  Montanha  Laurigera  retuinbem 
Com  teus  ais;,  e  com  teus  gemidos  ternos» 
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ELOGIO  HíSTORICO 

D  O 

SENHOR 


Ô^ 


r  ■ 


DOM  JOZE 

príncipe  do  brazil, 

FALECIDO  aos:  u  DE  SETEMBRO 
de   1788. 

JOZÉ  MANOEL   DE   ABREU 

PRESBYTERO    SECULAR. 
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LISBOA 

NaOfficina    de  António  Gomes, 


M.  D  C  G.  L  X  X  X  V  I  1  I. 

Hm    liçm^a  da  Real  Meza    da  Commiffao  Geral  fobrc  o  Mx4* 
me ,  €  Cenfma  dos  X^ivrou 
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